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Resumo

Objetivo – O estudo tem como objetivo verificar o impacto das pressões institucionais 
na percepção de obstáculos e benefícios nas micro e pequenas empresas brasileiras 
quando da adoção e manutenção do e-commerce.

Referencial teórico – O estudo foi realizado com base nos preceitos da teoria 
institucional, com foco na abordagem das pressões institucionais. Por fim, verificou 
a orientação e a adaptação das ações das MPEs para o uso do e-commerce como 
prática organizacional.

Metodologia – O estudo foi realizado a partir de uma pesquisa envolvendo 120 
gestores de empresas que utilizam o e-commerce. A pesquisa era composta por 28 
questões referentes a pressões, benefícios e obstáculos institucionais percebidos pelos 
gestores, além de aspectos relacionados à adoção e manutenção do e-commerce. A 
modelagem de equações estruturais foi utilizada para a análise dos dados.

Implicações  práticas  e  sociais  da  pesquisa – O resultado deste estudo mostrou 
que as pressões institucionais miméticas e normativas propiciam a percepção de 
benefícios e auxiliam na superação de obstáculos relativos ao e-commerce, obrigando 
as empresas a adotarem e aprimorarem essa modalidade de negócio. Por outro 
lado, as pressões coercitivas não estavam associadas à percepção de benefícios, mas 
atenuaram a percepção de obstáculos, o que sugere que as pressões coercitivas são 
motivadas de acordo com o contexto local do qual fazem parte.

Contribuições – Há um aumento no debate em torno da teoria institucional, e 
é possível verificar que as pressões institucionais influenciam as MPEs a adotarem 
e manterem novas formas de negócios online. Assim, os resultados orientam o 
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1 Introdução

O uso do comércio eletrônico (e-commerce) 
está alterando a forma como os modelos de negócios 
são executados nas empresas, principalmente naquelas 
consideradas tradicionais (Choshin & Ghaffari, 2017). O 
crescimento desse modelo de comércio tem redirecionado 
as estratégias de negócios para atender às expectativas dos 
clientes (Jai et al., 2013) e melhorar as relações com os 
fornecedores. De acordo com a literatura, alguns benefícios 
decorrentes do uso do e-commerce são: aumento do 
potencial de expansão do mercado, adaptação ao ambiente 
externo, aumento da confiabilidade, minimização de 
incertezas, redução de custos, aumento de visibilidade 
e redução da necessidade de espaço físico (Cheng & 
Yu, 2008; Felipa, 2017; Nohara et al., 2008; Yu et al., 
2018). No entanto, as empresas enfrentam obstáculos 
quanto à adaptação tecnológica às inovações, à ampla 
utilização de ativos em sistemas de informação, à falta 
de funcionários qualificados, à ausência de segurança de 
dados, a modificações de processos e a ativos financeiros 
limitados (Yu et al., 2018).

De acordo com dados da pesquisa da Ebit Nielsen 
(2019), no Brasil, o e-commerce cresceu 12% no primeiro 
semestre de 2019. No segundo, esse crescimento representou 
R$ 26,4 bilhões de receita. O primeiro semestre de 2019 
teve um crescimento de 20% no volume de pedidos no 
e-commerce, representando R$ 65,2 milhões. As vendas 
por meio do comércio via dispositivos móveis (mobile-
commerce ou m-commerce) tiveram maior destaque em bens 
não duráveis, com destaque para produtos de consumo 
imediato, como alimentos e bebidas (Nielsen, 2019). Ao 
ampliar seu alcance e consequentemente suas vendas, o 
e-commerce pode ser uma opção estratégica para as micro 
e pequenas empresas (MPEs) que buscam a sobrevivência 
no mercado. De acordo com o Serviço Brasileiro de 
Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), existem 
6,4 milhões de estabelecimentos comerciais no país, dos 
quais 99% são micro e pequenas empresas que respondem 
por 52% dos empregos formais no setor privado (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, 2020). 

Além disso, a participação das MPEs representa 27% do 
produto interno bruto (PIB).

No entanto, o uso do e-commerce nem sempre 
está relacionado a uma questão estratégica. As empresas 
buscam atender às pressões dos diversos perfis de clientes 
e analisar o comportamento de outros agentes do campo 
organizacional. Para atender às pressões do ambiente de 
negócios e às demandas de seus clientes, as empresas têm 
demonstrado crescente preocupação ao adotar práticas pré-
estabelecidas que as tornarão mais apreciadas e reconhecidas 
no mercado em que atuam. Isso leva empresas de um mesmo 
ambiente a se tornarem semelhantes entre si, construindo 
um cenário conhecido como isomorfismo institucional 
(DiMaggio & Powell, 1983; Meyer & Rowan, 1977). 
Além disso, as instituições externas tornam-se líderes 
por meio de pressões miméticas, coercitivas e normativas 
(DiMaggio & Powell, 1983; Scott, 2008).

O isomorfismo mimético ocorre devido à 
percepção de ações bem-sucedidas realizadas por outras 
empresas do mesmo campo institucional. Ele pode ser 
alcançado pela incorporação de elementos tecnológicos, 
inovações ou reações a situações de crise, como a pandemia 
de Covid-19, que impacta diretamente as estratégias 
comerciais dos pequenos empreendedores (Cheng & Yu, 
2008; Lin et al., 2019). O isomorfismo coercitivo ocorre 
por meio da relação de dependência de uma empresa 
em relação a outras, enquanto o isomorfismo normativo 
ocorre devido à profissionalização (Cheng & Yu, 2008; 
DiMaggio & Powell, 1983; Lin et al., 2019).

MPEs e grandes empresas apresentam aspectos 
diferentes na percepção de benefícios e obstáculos 
relacionados às inovações tecnológicas, e a pressão 
diferenciada que sofrem do meio ambiente, uma vez que 
há um intervalo de tempo entre a adoção de tecnologias 
devido a condições sociais, econômicas, tecnológicas e 
políticas. No entanto, com a introdução da internet e a 
rápida mudança nos requisitos dos clientes, as pressões 
institucionais se intensificaram (Rahayu & Day, 2015). Para 
as MPEs, acompanhar as novas tecnologias, as demandas 
do mercado e as mudanças no comportamento dos clientes 
é essencial para sua sobrevivência devido aos seus recursos 

desenvolvimento de estratégias por parte da gestão utilizando as tecnologias digitais 
como ferramentas que permitem a competição.

Palavras-chave: E-commerce, MPEs, adoção e manutenção, pressões institucionais, 
obstáculos e benefícios.
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financeiros e tecnológicos limitados, bem como à capacidade 
física (Baggio et al., 2019). O conhecimento e o uso do 
e-commerce auxiliam essas empresas a acessar diferentes 
marketplaces, aplicando economias de escala e alcançando 
efeitos de rede, o que facilita seu desenvolvimento e as 
torna competitivas e sustentáveis   (Kabanda & Brown, 
2017; Lestari, 2019).

Considerando as perspectivas das empresas e o 
crescimento do e-commerce, o objetivo deste estudo é verificar 
o impacto das pressões institucionais na percepção de 
obstáculos e benefícios no uso e manutenção do e-commerce 
pelas MPEs brasileiras. Após consultar os gestores das MPEs 
e coletar dados por meio de uma pesquisa, utilizou-se a 
modelagem de equações estruturais para analisar e destacar 
a conexão entre as pressões institucionais e a percepção 
dos obstáculos e benefícios pelas MPEs que levaram à 
adoção e manutenção do e-commerce.

A abordagem institucional nas MPEs tem sido 
explorada a partir de diferentes perspectivas nas pesquisas 
em ciências sociais. Kurnia et al. (2015) examinaram a 
influência da prontidão organizacional, da indústria e 
nacional e da pressão ambiental na adoção de tecnologias 
distintas de e-commerce por MPEs no setor de varejo 
em países em desenvolvimento, com base no setor de 
supermercados da Malásia. Williams e Spielmann (2019) 
analisaram de que forma as pressões institucionais externas 
influenciam a orientação para o mercado internacional 
em MPEs. Ramaswamy et al. (2017) examinaram grupos 
empresariais indianos e suas estratégias de diversificação 
no momento das reformas institucionais pró-mercado, 
destacando as opções de diversificação no nível do grupo 
e as consequências de seu desempenho nessas escolhas 
durante um período de mudança institucional. No Brasil, 
estudos institucionais sobre MPEs foram realizados com 
ênfase na internacionalização e na adoção de padrões 
contábeis. Garcia et al. (2019) analisaram os mecanismos 
de institucionalização do Comitê de Pronunciamentos 
Contábeis (CPC) para pequenas e médias empresas 
(PMEs) e sua resistência à legitimidade das MPEs. 
Silva et al. (2014) estudaram os fatores institucionais e 
os mecanismos isomórficos apresentados no processo de 
internacionalização, bem como os mecanismos miméticos 
na abordagem de gestores de diferentes organizações. 
Nesse sentido, tornam-se mais relevantes os estudos que 
buscam verificar como as MPEs se adaptam às dinâmicas 
institucionais e às mudanças decorrentes da implantação do 
e-commerce em seu campo organizacional, além de analisar 
aspectos ainda não abordados nos estudos brasileiros.

Os efeitos da pandemia de Covid-19 no 
e-commerce são notáveis   e é possível que o impacto das 
pressões coercitivas tenha se intensificado em termos de 
compradores, vendedores e regulações (Agus et al., 2021; 
Machová et al., 2021). Devido à expansão do campo, as 
pressões miméticas relacionadas a novos negócios também 
foram intensificadas (Wang, 2021).

2 Pressões institucionais e a 
percepção de obstáculos e benefícios 
na adoção do e-commerce

As instituições são sistemas que podem estruturar 
interações sociais por meio de regras e convenções sociais 
de longa data que já estão estabelecidas e incorporadas. 
Linguagem, dinheiro, lei, sistemas de pesos e medidas, 
modos à mesa, negócios, entre outros, são exemplos de 
instituições (Scott, 2008). As instituições são fundamentais 
para as interações sociais, pois podem moldar e mudar as 
vontades e aspirações individuais, bem como exercer pressões 
sobre o comportamento das organizações. Essas pressões 
são decorrentes do ambiente, como forças reguladoras e 
forças sociais, que transacionam com as organizações, e 
relações de controle direto (DiMaggio & Powell, 1983; 
Guarido & Costa, 2012; Scott, 1994, 2008).

Do ponto de vista institucional, a interação entre 
organizações e instituições externas orienta e molda as 
ações que devem ser tomadas em relação às novas práticas 
organizacionais (DiMaggio & Powell, 1983; Guarido & 
Costa, 2012; Williams & Spielmann, 2019). As mudanças 
no comportamento organizacional e a adesão às novas 
tecnologias ocorrem no âmbito institucional, mediadas 
por pressões formais e informais (DiMaggio & Powell, 
1983; Oliver, 1991).

De acordo com Fonseca (2003), a teoria 
institucional se baseia em três pilares – cognitivo, regulatório 
e normativo – que podem formar o pano de fundo da 
relação entre instituições e organizações. As pressões 
miméticas estão relacionadas ao pilar cognitivo, as pressões 
coercitivas ao pilar regulatório e as pressões normativas 
ao pilar normativo. O isomorfismo ocorre por meio de 
pressões institucionais e, embora esteja relacionado ao 
contexto empírico, apresenta-se de três formas distintas: 
mimético, coercitivo e normativo (DiMaggio & Powell, 
1983; Lai et al., 2006), como pode ser visto no Quadro 1.

As pressões miméticas são reforçadas em ambientes 
com alto nível de incertezas e quando seus integrantes 
não possuem objetivos claros, além de surgirem das 
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desvantagens percebidas em relação aos seus concorrentes 
(Alsaad & Taamneh, 2019; DiMaggio & Powell, 1983; 
Oyadomari et al., 2008). Assim, as empresas buscam replicar 
ações válidas e bem-sucedidas de outras organizações. 
Segundo DiMaggio e Powell (1983), não é incomum 
que as organizações enfrentem demandas e dificuldades 
desconhecidas, facilitando essa prática para essas empresas.

Segundo Haveman (1993), no campo tecnológico, 
o mimetismo torna-se eficiente quando as empresas 
diversificam para um novo segmento de mercado e 
passam a utilizar novas ferramentas tecnológicas. À 
medida que essas inovações são incluídas como parte 
da empresa, outros atores sociais as reconhecem e as 
copiam, minimizando a incerteza, diminuindo custos e 
aumentando os benefícios (Cheng & Yu, 2008; Haveman, 
1993). Nesse sentido, é possível que as MPEs reconheçam 
benefícios ao copiarem outras empresas que adotaram 
tais práticas antes.

No e-commerce, reduzir incertezas por meio do 
estudo da forma de trabalho e da operacionalização de 
empresas similares pode fazer com que elas superem 
obstáculos. Isso permite uma melhor coleção de tecnologia 
e um maior foco em outros desafios, como a necessidade 
de se destacar no mercado (Cheng & Yu, 2008; Piris et al., 
2004). Dessa forma, formulou-se a primeira hipótese da 
pesquisa:

H1a: As pressões miméticas estão positivamente 
associadas aos benefícios do e-commerce percebidos 
pelas MPEs.

H1b: As pressões miméticas estão negativamente 
associadas aos obstáculos do e-commerce percebidos 
pelas MPEs.

As pressões coercitivas são expressas pela dependência 
dentro do campo empresarial, no qual as ações das 
empresas estão de acordo com as organizações dominantes 
(Hwang & Choi, 2017). As empresas dependem de outras 
organizações detentoras de recursos e regulamentações, 
e clientes que são os “líderes do jogo”, pois se tornaram 
mais exigentes com a abertura dos mercados online, dada 
a sua grande oferta. Como resultado, a competição se 
acirrou e as empresas começaram a implementar medidas 
para garantir a sua participação no mercado (Hwang & 
Choi, 2017; Lin et al., 2019). As MPEs também podem 
discernir pressões coercitivas de empresas intermediárias 
em suas vendas, como marketplaces, que funcionam 
como shoppings virtuais, oferecendo plataformas online, 
segurança, diversos serviços, meios de pagamento, entre 
outras conveniências, além de aumentar o alcance das 
empresas (Serrentino, 2015). Além disso, as agências 
reguladoras exercem notável pressão coercitiva sobre a 
regulação do e-commerce das MPEs.

Quadro 1  
Pressões institucionais

Isomorfismo institucional Autores

Isomorfismo mimético

Provém da percepção de uma empresa sobre as ações e modelos de sucesso 
utilizados por outra empresa localizada no mesmo campo institucional. As 
mudanças na forma de trabalhar, no mercado, nos recursos tecnológicos, entre 
outros, trazem instabilidade e criam incertezas no sistema organizacional. Em 
resposta a essas incertezas, as empresas optam por replicar modelos de outras 
empresas similares que consideram legítimas e ocupam um bom lugar no mercado.

Alsaad e Taamneh 
(2019), DiMaggio e 

Powell (1983), Alsaad 
e Taamneh (2019)

Isomorfismo coercitivo

O isomorfismo coercitivo é estabelecido por pressões formais e informais exercidas 
por outras organizações (como políticas ou sociais) que também interagem no 
mesmo ambiente, afetando a orientação das organizações e sua forma de gestão. Por 
exemplo: clientes, legislação, associações, entre outros.

DiMaggio e Powell 
(1983), Lai et al. 

(2006)

Isomorfismo normativo

O isomorfismo normativo é derivado principalmente da profissionalização, com 
base na busca por membros de uma determinada classe que possam validar seus 
ideais. No entanto, essa classe deve ser capaz de associar outras categorias de 
influenciadores às suas aspirações, como clientes e profissionais de diferentes áreas. 
A profissionalização introduz dois elementos importantes para o isomorfismo: 
a educação formal e o surgimento de redes profissionais entre organizações, 
validando modelos de trabalho. Por exemplo: rotatividade de pessoal, transferência 
de funcionários, mudanças de consultorias, de associações de classe e qualquer 
distribuição de pessoas trabalhando em diferentes organizações de forma 
equilibrada.

Meyer e Rowan 
(1977), DiMaggio e 
Powell (1983), Peci 
(2006), Lai et al. 
(2006), Guarido 
e Costa (2012), 
Lin et al. (2019)

Fonte: Autores.
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Considerando o isomorfismo coercitivo percebido 
no campo organizacional, algumas organizações passam a 
agir de forma semelhante, adotando determinadas práticas 
devido à coerção exercida pelas agências reguladoras. As 
empresas buscam cumprir o que lhes é imposto para 
aproveitar os benefícios ou evitar as penalidades do mercado. 
Ao atender a pressões coercitivas, as MPEs minimizam sua 
percepção de obstáculos no e-commerce. Assim, quanto 
mais recompensas as organizações coercitivas atribuem, 
maior a força de transformação exercida sobre as empresas, 
atribuindo uma percepção positiva dos benefícios do uso 
do e-commerce (Lin et al., 2019). Assim, apresenta-se a 
segunda hipótese da pesquisa:

H2a: As pressões coercitivas estão positivamente 
associadas aos benefícios do e-commerce percebidos 
pelas MPEs.

H2b: As pressões coercitivas estão negativamente 
associadas aos obstáculos do e-commerce percebidos 
pelas MPEs.

Diversas organizações e redes de funcionários 
moldam as formas de atuação de uma empresa, devido 
a profissionais que já trabalharam em outros lugares e 
ainda utilizam as mesmas técnicas de outras empresas, 
tornando-as parecidas entre si (Tsamenyi et al., 2006). A 
utilização do e-commerce por fornecedores (Quaddus & 
Hofmeyer, 2007), clientes (Perini et al., 2020) e órgãos 
reguladores levanta a necessidade de as empresas adotarem 
também esse tipo de comércio. Os envolvidos no campo 
organizacional disseminam essas normas por meio de 
canais de interação e compartilham as competências 
profissionais adquiridas entre as organizações (Lin et al., 
2019; Zaguir, 2017).

O cumprimento das normas por meio de pressões 
normativas confere identidade cultural às empresas, 
contribuindo para sua credibilidade e influência nas 
questões de profissionalização (Lin et al., 2019). Conforme 
revelado por Lin et al. (2019), as MPEs de um local em 
que a maioria das organizações utilizam o e-commerce estão 
mais propensas a considerá-lo uma prática válida, quando 
as pressões normativas ganham força e efeito na adoção 
de tal prática. Para Quaddus e Hofmeyer (2007) e Zaguir 
(2017), essas práticas validadas ajudam as organizações 
a melhorarem a sua posição no mercado, bem como a 
maximizarem as suas transações. Esses fatores contribuem 
para reduzir a percepção de obstáculos para a adoção e a 

manutenção do e-commerce pelas MPEs. A terceira hipótese 
de pesquisa foi formulada considerando estes aspectos:

H3a: As pressões normativas estão positivamente 
associadas aos benefícios do e-commerce percebidos 
pelas MPEs.

H3b: As pressões normativas estão negativamente 
associadas aos obstáculos do e-commerce percebidos 
pelas MPEs.

As pressões institucionais têm o poder de mudar 
todo o campo organizacional. Assim, ao perceber que 
as pressões proporcionam maiores benefícios do que 
obstáculos, as empresas tendem a se transformar e se 
moldar de acordo com os outras devido ao isomorfismo 
(DiMaggio & Powell, 1983). Os negócios eletrônicos 
permitem que as MPEs participem de um vasto mercado 
e concorram com empresas maiores, pois utilizam as 
mesmas ferramentas tecnológicas, alcançando a mesma 
eficiência (Nohara et al., 2008).

A adesão a um marketplace digital traz inúmeros 
benefícios em termos de custo e desempenho, como 
um maior número de transações virtuais, aceleração de 
negócios, redução de tarefas administrativas em função 
de uma equipe menor, aumento da visibilidade da 
empresa devido ao maior volume de vendas, aumento da 
abrangência de clientes e fornecedores por meio da quebra 
de limitações geográficas. Outros benefícios que podem 
ser percebidos pelas MPEs são: atuação em mercados 
internacionais, parcerias especializadas, redução de espaço 
físico, otimização de infraestrutura, redução de custos 
com equipamentos, flexibilidade de horário de trabalho 
e acesso constante por parte dos clientes (Felipa, 2017; 
Nohara et al., 2008; Piris et al., 2004).

Apesar dos inúmeros benefícios desse modelo de 
negócios, alguns obstáculos podem dificultar a adoção 
do e-commerce pelas MPEs, tais como: dificuldades para 
vincular investimentos com retornos, entender o ambiente 
eletrônico dos negócios, operar em escala global, trabalhar 
com parceiros e intermediários, restrições financeiras, entre 
outros (Felipa, 2017; Nohara et al., 2008).

Bouwman et al. (2007) e Rana et al. (2019) 
apontam o custo como um dos principais entraves à adoção 
do e-commerce, devido à preocupação do empreendedor 
com o custo final de implantação da nova tecnologia, e o 
prazo de retorno esperado do investimento realizado. Para 
Rana et al. (2019), as ameaças à rede também podem criar 
mais obstáculos, como riscos financeiros e de privacidade 
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de dados. Outros obstáculos destacados incluem falta de 
conhecimento tecnológico, mudanças nas estratégias e 
processos da empresa, falta de conhecimento do cliente 
sobre e-commerce e desconhecimento dos benefícios futuros 
de tais implementações. Dessa forma formulou-se a quarta 
hipótese de pesquisa:

H4a: Os benefícios percebidos estão positivamente 
associados à adoção e manutenção do e-commerce 
pelas MPEs.

H4b: Os obstáculos percebidos estão negativamente 
associados à adoção e manutenção do e-commerce 
pelas MPEs.

Com base nas hipóteses, a Figura 1 apresenta o 
modelo teórico proposto nesta pesquisa.

A literatura sugere que pressões miméticas, 
coercitivas e normativas influenciam a percepção das MPEs 
brasileiras sobre benefícios e obstáculos para a adoção e 
manutenção do e-commerce (Figura 1).

3 Procedimentos metodológicos

Esta pesquisa foi baseada em um questionário 
de 40 perguntas de múltipla escolha, divididas em duas 
seções. A primeira seção foi composta por 28 perguntas 
sobre as pressões institucionais sobre o e-commerce e 
os benefícios percebidos e os obstáculos à sua adoção. 
A segunda versava sobre informações demográficas da 
empresa e dos participantes, além de questões de gestão, 

como os tipos de recursos utilizados para o e-commerce 
e o número de funcionários, conforme classificação do 
Sebrae (Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas, 2020).

Para cada pergunta, os participantes indicaram sua 
percepção de acordo com as práticas da organização em uma 
escala Likert de cinco pontos, em que (1) correspondia a 
“discordo totalmente” e (5) a “concordo totalmente”. Para 
validar a pesquisa e diminuir as dificuldades de compreensão 
ou as ambiguidades, foi realizado um pré-teste com três 
doutorandos. As questões foram formuladas com base 
nos instrumentos utilizados em estudos anteriores e no 
referencial teórico, conforme o Anexo A.

A população do estudo foi composta por gestores 
de MPEs brasileiras que utilizam o e-commerce. Essa escolha 
justifica-se por sua posição estratégica na definição dos 
planos de negócios, no tratamento das oportunidades e 
ameaças ao meio ambiente e, portanto, no atendimento 
aos requisitos de atuação objeto deste estudo.

A amostra foi estimada utilizando o software 
G*PowerWin3.1.9.2 (Faul et al., 2009). Para avaliar as 
variáveis, considerou-se o poder do teste como 0,95, o 
nível de significância como α = 0,05 e o tamanho do efeito 
mediano como f2 = 0,15 (Cohen, 2013). Considerando 
que o número de preditores para “obstáculos percebidos” 
e “benefícios percebidos” é igual a 3 (Figura 2), e que a 
amostra mínima a ser utilizada na modelagem de equações 
estruturais com mínimos quadrados parciais (PLS-PM) é 
determinada pelo software, o número mínimo de casos 

Figura 1. Modelo teórico e hipóteses de pesquisa
Fonte: Autores
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necessários a serem analisados   para este estudo é igual a 
119. Das 130 respostas recebidas, 10 foram excluídas: 7 
por inadequação dos participantes quanto aos requisitos 
anteriores e 3 por respostas inválidas. A amostra final 
foi composta por 120 gestores adequados para testar as 
hipóteses. A pesquisa estava disponível no Google Forms 
e buscou incluir diferentes modelos de negócios. Em um 
primeiro momento, a pesquisa foi enviada às empresas 
que foram previamente contatadas pelo e-mail fornecido 
pelos seus sites corporativos. Devido à baixa adesão, 
também foram enviados formulários para empresas que 
possuem anúncios profissionais em plataformas online, 
como Olx, iFood (marketplaces brasileiros), Instagram e 
Facebook (redes sociais). A coleta de dados ocorreu entre 
os dias 2 e 24 de março de 2020.

Antes de analisar o modelo teórico, o viés do 
método comum foi investigado usando o método de 
fator único de Harman. A análise fatorial não mostrou 
quaisquer elementos, e nenhum fator removeu a maior 
parte da variância do conjunto de variáveis (Harman, 

1976). Além disso, foi utilizado um método de correlação 
parcial, no qual foi inserida uma variável independente 
adicional que remove as maiores variâncias da análise 
fatorial. Essa variável não causou uma mudança considerável 
na variância entre as variáveis dependentes. Portanto, os 
testes sugerem um baixo nível de viés de método comum 
nesta pesquisa.

Para testar as hipóteses, foi utilizada a técnica de 
modelagem de equações estruturais por meio do software 
SmartPLS v. 3.2.9. Assumindo a combinação de elementos 
teóricos, a modelagem por mínimos quadrados parciais 
(PLS) é adequada para construir relações complexas com 
múltiplas dependências e independências entre variáveis   
latentes (Brei & Liberali, 2006; Nascimento e Macedo, 
2016; Neves, 2018). Além disso, a PLS pode estimar 
modelos complexos usando poucas observações e sem 
estabelecer suposições sobre a distribuição estatística do 
conjunto de dados (Hair et al., 2014).

Após a avaliação do modelo de mensuração, 
o procedimento analítico em duas etapas e as relações 

Figura 2. Modelo proposto com valores R2. Tradução da figura: Pressões miméticas, Pressões coer-
citivas, Pressões normativas, Benefícios percebidos, Obstáculos percebidos, Adoção e manutenção 
do e-commerce
Fonte: Dados da pesquisa
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estruturais foram testados para avaliar o modelo teórico. 
O principal objetivo da análise do modelo de mensuração 
é verificar se os itens operacionais utilizados para mensurar 
os construtos são significativos e se eles realmente cumprem 
sua função (Brei & Liberali, 2006; Hair et al., 2014). O 
modelo estrutural foi estimado pelos coeficientes de caminho 
utilizando regressões lineares entre construtos (modelos 
estruturais) (Brei & Liberali, 2006; Hair et al., 2014).

4 Análise dos dados

Nesta seção são apresentadas as características da 
amostra, a avaliação do modelo de mensuração, a avaliação 
do modelo estrutural e o teste de hipóteses. Por fim, as 
hipóteses são discutidas.

4.1 Características da amostra

De acordo com a Tabela 1, sobre o perfil dos 
participantes, há uma distribuição homogênea quanto 

ao gênero, em que os participantes do sexo masculino 
representaram 51,67%, e 48,33% do sexo feminino. A faixa 
etária de 21 a 35 anos foi predominante, representando 
64,17% da amostra. Esse resultado mostra que as empresas 
pesquisadas são gerenciadas por membros da “geração Y”, 
conhecidos como filhos da tecnologia (Zomer et al., 2018).

Dentre os participantes, 70,83% possuem nível 
superior e 22,50% são pós-graduados. Cerca de 63,09% 
dos cursos de graduação são na área de negócios, como 
Administração, Ciências Contábeis e Economia, incluindo 
cursos voltados à gestão, o que sugere que os participantes 
possuem certo conhecimento sobre modelos de negócios 
e planejamento estratégico. A maioria dos participantes 
corresponde a sócios proprietários de empreendimentos 
(69,17%). As características das empresas, os recursos 
utilizados para o e-commerce e o período desde sua adoção 
são apresentados (Tabela 2) a seguir.

De acordo com os dados (Tabela 2), 35% da 
amostra corresponde a empresas do setor de alimentos 

Tabela 1  
Perfil dos participantes

Gênero Frequência % Nível educacional Frequência %
Feminino 58 48,33 Ensino Médio 35 29,17
Masculino 62 51,67 Graduação 58 48,33

Grau de especialização 27 22,50
Faixa etária Frequência % Posição na empresa Frequência %
20 ou menos 2 1,67 Sócio proprietário 83 69,17

21 a 35 77 64,17 Gestor 21 17,5
36 a 55 40 33,33 Supervisor 5 4,17

Acima de 56 1 0,83 Outros 11 9,17
Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 2 
Características das empresas

Ramo de atividade Frequência % Recursos utilizados Frequência %
Alimentos e bebidas 42 35% E-mail 62 51,67%
Vestuário e calçados 24 20% WhatsApp© 103 85,83%
Informática 8 6,67% Site 64 53,33%
Vendas e marketing 10 8,33% Marketplace 63 52,50%
Serviços pessoais 6 5% Mídias Sociais 100 83,33%
Serviços especializados 4 3,33%
Saúde 3 2,50%
Outros 23 19,17% Tempo no e-commerce Frequência %

Tamanho da empresa Frequência % Menos de 1 ano 30 25,00%
Até 9 funcionários 86 71,67% De 1 a 3 anos 45 37,50%
De 10 a 49 funcionários 28 23,33% De 3 a 5 anos 22 18,33%
De 50 a 99 funcionários 6 5% Mais de 5 anos 23 19,17%
Fonte: Dados da pesquisa.
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e bebidas e 20% são empresas do setor de vestuário e 
calçados. De acordo com a definição de porte de empresa 
do Sebrae, que se baseia no número de funcionários nas 
áreas de comércio e serviços, as empresas com menos de 9 
funcionários são classificadas como microempresas (ME), 
que representam 71,67% da amostra. Por outro lado, 
as empresas com 10 a 49 funcionários são classificadas 
como pequenas empresas (PE), representando 23,33% 
da amostra.

Os recursos tecnológicos mais utilizados no 
e-commerce são, respectivamente, WhatsApp© (85,33%), 
mídias sociais (83,33%), sites próprios (53,33%), 
marketplace (52,5%) e e-mail (51,67%). Em relação ao 
tempo de trabalho com o e-commerce, aproximadamente 
80,83% da amostra aderiu às plataformas digitais há 
menos de 5 anos, o que mostra que, diferentemente das 
grandes empresas, as MPEs ainda estão na fase inicial de 
sua utilização no Brasil.

4.2 Avaliação do modelo de mensuração

A avaliação do modelo de mensuração se deu 
por meio da análise da matriz de carga cruzada. Nessa 
análise, das 28 perguntas, 8 apresentaram cargas cruzadas 
inferiores a 0,50 (VME < 0,50), o que significa que 
essas perguntas não explicaram de forma satisfatória os 
construtos relacionados a elas (Ringle et al., 2014) e, 
portanto, segundo a literatura, elas devem ser retiradas. 
Sete perguntas, adaptadas do instrumento de pesquisa 
proposto por Lin et al. (2019), foram removidas. Dentre 
eles, os construtos “pressão mimética”, “pressão coercitiva” 
e “adoção e manutenção do e-commerce” tiveram cada uma 
das perguntas retiradas, e os construtos “pressão normativa” 
e “obstáculos percebidos” tiveram duas perguntas retiradas 
de cada. No entanto, no construto “pressão coercitiva”, 
foi mantida uma pergunta com carga inferior a 0,50, 

devido à importância do construto no modelo teórico. 
Os ajustes das perguntas foram feitos para possibilitar a 
continuidade da análise quanto ao modelo de mensuração.

Além disso, os índices de adequação do modelo 
ajustado foram analisados para verificar a validade 
convergente (variância média extraída, VME), confiabilidade 
composta e consistência interna (alfa de Cronbach), 
conforme a Tabela 3.

Os coeficientes alfa de Cronbach e a confiabilidade 
composta foram calculados para avaliar a consistência 
interna. O alfa de Cronbach dos construtos varia de 0 
a 1. Não há valor mínimo definido para esse coeficiente 
segundo a literatura (Hair et al., 2014), porém, em 
pesquisas em geral, o limite inferior permanece em torno 
de 0,70. Para este estudo, em que os construtos “pressões 
coercitivas”, “pressões normativas” e “pressões miméticas” 
permaneceram com três perguntas, considerou-se como 
limite inferior do alfa de Cronbach 0,657. Os construtos 
devem ter valores iguais ou superiores a 0,70 para que o 
índice de confiabilidade composta seja considerado válido 
(Hair et al., 2014). Todos os construtos apresentaram 
coeficientes superiores ao limite mínimo (Tabela 3), 
portanto, os construtos desta pesquisa apresentam 
consistência interna.

A variância média extraída (VME) indica o grau 
em que os itens devem estar teoricamente correlacionados 
(Hair et al., 2014). A validade convergente é alcançada 
quando todos os valores da VME são iguais ou superiores 
a 0,50 (Hair et al., 2014). Os coeficientes de VME para o 
modelo proposto (Tabela 3) apresentam índices superiores 
aos relatados na literatura, implicando que os itens estão 
de fato inter-relacionados.

Foi analisada a validade discriminante, que é 
determinada como o “[...] grau em que um construto se 
distingue dos demais por padrões empíricos” (Hair et al., 

Tabela 3 
Índices de adequação do modelo

Variáveis Alfa de Cronbach Confiabilidade composta Variância média extraída 
(VME)

Obstáculos percebidos 0,724 0,846 0,651
Benefícios percebidos 0,836 0,883 0,603
Pressões coercitivas 0,660 0,789 0,583
Pressões normativas 0,657 0,786 0,564
Pressões miméticas 0,697 0,824 0,609
Adoção e manutenção do e-commerce 0,820 0,881 0,650
Fonte: Dados da pesquisa.
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2014, p. 104). A validade discriminante pode ser obtida 
pelo critério de Fornell-Larcker, comparando a raiz 
quadrada da VME com a correlação entre as variáveis 
latentes ou os construtos. A raiz quadrada da VME de 
cada construto deve ser maior que sua maior correlação 
com outro construto para ter validade discriminante. Na 
Tabela 4, destacam-se as validades discriminantes entre 
os construtos.

Após avaliar o modelo de mensuração, pode-se 
concluir que os indicadores podem avaliar com competência 
as pressões institucionais, os obstáculos percebidos e os 
benefícios percebidos, bem como a adoção ou manutenção 
do e-commerce. Portanto, o modelo de mensuração permite 
estimar a relação causal do modelo estrutural.

4.3 Avaliação do modelo estrutural e 
testagem de hipóteses

Os valores de R2 foram avaliados para validar o 
modelo estrutural (Figura 2). Tais valores representam a 
porcentagem de variância de uma variável latente explicada 
por outras (Hair et al., 2014), em que os valores são 
fornecidos apenas para variáveis endógenas latentes. Isso 
pode ser visto em “benefícios percebidos”, “obstáculos 
percebidos” e “adoção e manutenção do e-commerce”.

O valor do R2 para “benefícios percebidos” e 
“obstáculos percebidos” é de 23,7% e 11%, respectivamente, 
valores que confirmam o poder explicativo das pressões 
institucionais (miméticas, coercitivas e normativas) sobre 
os obstáculos e benefícios do e-commerce percebidos pelas 
MPEs. O poder de explicação das variáveis “benefícios 
percebidos” e “obstáculos percebidos” em relação à 
variável latente “adoção e manutenção do e-commerce” é 
de 27,9%. Um R2 menor que 0,50 é aceitável em estudos 
que verificam a percepção humana, mas não em estudos 
sobre processos físicos. O resultado da testagem de hipótese 
é apresentado na Tabela 5.

Os valores-t foram identificados (Estatísticas 
T, Tabela 5) para testar as hipóteses de cada modelo de 
caminho estrutural. Valores-t acima de 2,576 para p < 
0,01 e acima de 1,96 para p < 0,05 são estatisticamente 
significativos (Seward & Doane, 2014, p. 347-348).

4.4 Discussão das hipóteses

As pressões institucionais impactam na percepção 
dos obstáculos e benefícios do e-commerce, resultando em 
sua adoção e manutenção nas MPEs. A hipótese H1a 
buscou verificar se as pressões miméticas estão positivamente 
associadas à percepção dos benefícios do e-commerce pelas 

Tabela 4  
Validade discriminante

Variáveis Obstáculos 
percebidos

Benefícios 
percebidos

Pressões 
coercitivas

Pressões 
normativas

Pressões 
miméticas

Adoção e 
manutenção

Obstáculos percebidos 0,807
Benefícios percebidos 0,628 0,777
Pressões coercitivas -0,202 -0,155 0,763
Pressões normativas 0,208 0,360 0,026 0,751
Pressões miméticas 0,233 0,401 -0,079 0,331 0,781
Adoção e manutenção 0,474 0,480 -0,060 0,233 0,317 0,806
Fonte: Dados da pesquisa.

Tabela 5 
Resultados PLS - Coeficientes de caminho - Efeitos totais

Variável Valor-p Estatísticas T Significância Hipóteses
Pressões miméticas - > Benefícios percebidos 0,001* 3,424 Significante H1a
Pressões miméticas - > Obstáculos percebidos 0,075 1,780 Não significante H1b
Pressões coercitivas - > Benefícios percebidos 0,099 1,651 Não significante H2a
Pressões coercitivas - > Obstáculos percebidos 0,045** 2,003 Significante H2b
Pressões normativas - > Benefícios percebidos 0,001* 3,283 Significante H3a
Pressões normativas - > Obstáculos percebidos 0,074 1,786 Não significante H3b
Obstáculos - > Adoção e manutenção 0,034** 2,120 Significante H4a
Benefícios - > Adoção e manutenção 0,040** 2,049 Significante H4b
Nota: *Significante p < 0,01; **Significante p < 0,05. Fonte: Dados da pesquisa
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MPEs brasileiras. Quando as empresas verificam o sucesso 
de outras empresas por se beneficiarem do uso de novas 
estratégias, o primeiro grupo busca emular essas novas 
estratégias, pois percebem também potenciais benefícios 
para o seu negócio (Cheng & Yu, 2008; Haveman, 1993). 
Os resultados foram significativos (p < 0,01, Tabela 5), 
significando que as pressões miméticas estão associadas à 
percepção dos benefícios do e-commerce. Assim, pode-se 
inferir para esta amostra que a redução das incertezas e 
o aumento da credibilidade conferida à empresa, estão 
associados à mudança de seu comportamento em relação 
ao comportamento organizacional de outras empresas, em 
conformidade com os resultados de Cheng e Yu (2008).

A hipótese H1b buscou verificar se as pressões 
miméticas estão negativamente associadas aos obstáculos 
percebidos no e-commerce. Os resultados não são 
significativos (p < 0,05), portanto não confirmam que 
as pressões miméticas estão negativamente associadas 
à percepção de obstáculos no uso do e-commerce. No 
entanto, é possível notar alguma evidência de potencial 
nessa hipótese, uma vez que apresentou um valor de 
p de 0,075, indicando uma investigação minuciosa 
sobre a influência das pressões miméticas na percepção 
de obstáculos à adoção do e-commerce. A tendência de 
mudança de comportamento organizacional em função 
da conduta de outras empresas não diminui a percepção 
de obstáculos tecnológicos ou operacionais pelas MPEs 
brasileiras. Diante da significância encontrada, esse dado 
é semelhante ao resultado de Piris et al. (2004).

A hipótese H2a verificou se as pressões coercitivas 
estão positivamente associadas à percepção dos benefícios 
do e-commerce nas MPEs. Lin et al. (2019) afirmam 
que a maximização das recompensas conferidas por 
organizações coercitivas fortalece a transformação das 
organizações, o que culmina em uma percepção positiva 
dos benefícios do uso do e-commerce. No entanto, este 
estudo foi influenciado pelo contexto do país em que 
foi realizado (China), onde instituições como o governo 
incentivam o e-commerce. A hipótese H2b buscou verificar 
se as pressões coercitivas estão negativamente associadas 
aos obstáculos ao e-commerce percebidos pelas MPEs. 
Os resultados com p < 0,05 foram significativos, o que 
implica que as pressões coercitivas não estão relacionadas 
à percepção de obstáculos no uso do e-commerce pelas 
MPEs (Serrentino, 2015).

As hipóteses H3a e H3b buscaram, respectivamente, 
verificar se as pressões regulatórias estão associadas 
positivamente aos benefícios e negativamente aos obstáculos 

do e-commerce percebidos pelas MPEs. Os resultados de 
H3a em p < 0,01 indicam que as pressões regulatórias 
estão positivamente associadas à percepção dos benefícios 
do e-commerce pelas MPEs. Os resultados estão de acordo 
com os estudos de Zaguir (2017) e Lin et al. (2019), em 
que o uso do e-commerce por instituições relacionadas à 
organização alertam para a necessidade de as empresas 
adotarem o e-commerce, bem como maior disseminação 
de normas e competências. As pressões regulatórias, 
analisadas pela hipótese H3b, não estão negativamente 
associadas à percepção de obstáculos ao e-commerce pelas 
MPEs. Como os resultados com p < 0,05 não foram 
significativos, a hipótese foi rejeitada.

As hipóteses H4a e H4b buscaram verificar se os 
benefícios e obstáculos percebidos estão associados positiva 
ou negativamente à adoção e manutenção do e-commerce 
pelas MPEs. Na hipótese H4a, os resultados indicam que 
os benefícios percebidos têm efeito positivo na adoção 
e manutenção do e-commerce pelas MPEs, portanto, a 
hipótese H4a não foi rejeitada. Os obstáculos percebidos 
têm efeito negativo na adoção e manutenção do e-commerce 
pelas MPEs, portanto, a hipótese H4b também não foi 
rejeitada, havendo evidências que as sustentam ao nível 
de significância de 5%. Esses resultados estão de acordo 
com o estudo de DiMaggio e Powell (1983), que afirma 
que as pressões institucionais trazem maiores benefícios do 
que obstáculos, resultando na superação de dificuldades 
em escala global ao operar, por exemplo, com parceiros, 
intermediários, restrições financeiras, entre outros (Felipa, 
2017; Nohara et al., 2008). Assim, ao nível de significância 
de 5%, as pressões miméticas e normativas influenciam 
positivamente a percepção dos benefícios do e-commerce 
nas MPEs, enquanto os obstáculos não são influenciados 
nem por pressões institucionais miméticas, nem normativas.

5 Considerações finais

O objetivo do estudo foi verificar o impacto das 
pressões institucionais na percepção dos obstáculos e 
benefícios da adoção e manutenção do e-commerce pelas 
MPEs brasileiras. O estudo descritivo, composto por um 
questionário, foi respondido por 120 gestores de empresas 
brasileiras de diversos setores que utilizam o e-commerce 
em suas operações. A Modelagem de Equações Estruturais 
foi utilizada para a análise dos dados.

O modelo foi desenvolvido de forma adequada 
ao objetivo desta pesquisa. Ao testar as hipóteses, H1a foi 
confirmada no primeiro conjunto (H1a e H1b), resultado 
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consistente com o estudo de Haveman (1993). Nesse estudo, 
o benefício é percebido pela minimização da incerteza, 
redução dos custos e promoção da boa visibilidade. 
Embora a hipótese H1b, relativa à associação negativa na 
percepção de obstáculos, não tenha sido confirmada, há 
indícios de que outros fatores possam ajudar a explicar 
esse fenômeno. Isso faz com que as organizações acreditem 
que, ao adotarem ações idênticas às de outras empresas, 
ocorre a diminuição dos obstáculos para o e-commerce. Isso 
decorre do fato de alguns problemas terem sido previamente 
superados pelas empresas-modelo. No segundo conjunto 
de hipóteses (H2a e H2b), apenas a hipótese H2b foi 
confirmada, o que indica que as pressões coercitivas ajudam 
a minimizar a percepção de obstáculos do e-commerce, 
mas não estimulam a percepção de benefícios. Isso se 
opõe aos estudos de Lin et al. (2019) que afirmam que as 
pressões coercitivas conferem benefícios capazes de induzir 
transformações nas empresas que utilizam o e-commerce.

No terceiro conjunto de hipóteses (H3a e H3b), 
apenas H3a foi confirmada, o que mostra que as pressões 
normativas influenciam a percepção de benefícios. Portanto, 
a rede de profissionais e a adoção de determinados 
conhecimentos da área contribuem para essa percepção. 
Assim, destaca-se que o contexto jurídico em que as 
empresas estão inseridas tem um impacto fundamental 
nas pressões coercitivas. A hipótese H3b, por outro lado, 
não foi confirmada a um nível de significância de 5%. No 
entanto, tem um potencial instrutivo para a mitigação 
dos obstáculos do e-commerce.

Os resultados confirmaram que as pressões 
institucionais exercidas pelos três tipos de isomorfismo 
têm efeito significativo na adoção e manutenção do 
e-commerce após a percepção de benefícios e a superação 
de obstáculos percebidos nas micro e pequenas empresas 
(H4a e H4b). Assim, os resultados preenchem uma lacuna 
sobre os fatores que motivam as empresas a adotarem e 
aprimorarem novas estratégias tecnológicas.

A literatura reforça a importância do debate 
envolvendo isomorfismo e pressões institucionais nas mais 
recentes mudanças nas organizações e suas relações com 
o ambiente, levando em conta o potencial tecnológico e 
a mudança cultural dos participantes. Nessa linha, tanto 
os agentes de pressão quanto as MPEs podem identificar 
como as transformações no cenário se correlacionam entre 
si, o que possibilita uma melhor gestão das estratégias 
dentro do campo organizacional.

O estudo demonstrou que a adoção do e-commerce 
ainda é muito recente para a maioria das MPEs, o 

que amplia o horizonte para novas pesquisas. Isso está 
especialmente acentuado diante da atual crise, consequência 
da pandemia de Covid-19, que afeta diretamente os 
pequenos empreendedores, que estão sendo forçados a 
focar suas estratégias no e-commerce. O estudo sugere a 
realização de pesquisas comparativas entre empresas que 
não utilizam o e-commerce para entender a percepção 
dos obstáculos que levam à não adoção da modalidade 
eletrônica. A amostragem para esta pesquisa foi realizada 
por disponibilidade de participação. No entanto, estudos 
futuros podem estar focados em um setor específico.
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Anexo A. Variáveis do estudo

Variável Item Premissas Autor e ano Escala original
Pressão mimética (PM) Q1 Nossos principais concorrentes se beneficiam do uso 

do e-commerce.
Adaptado do 

estudo de Lin et al. 
(2019)

Escala Likert de 5 
pontos

Q2 Nossos principais concorrentes que utilizam o 
e-commerce são percebidos positivamente por outras 
empresas similares.

Q3 Nossos principais concorrentes que utilizam o 
e-commerce são percebidos positivamente por seus 
fornecedores.

Q4 Nossos principais concorrentes que utilizam o 
e-commerce são percebidos positivamente por seus 
clientes.

Pressão coercitiva (CP) Q5 Nossa empresa usa o e-commerce devido à influência 
de exigências governamentais.

Adaptado do 
estudo de Lin et al. 

(2019)

Escala Likert de 5 
pontos

Q6 Nossa empresa utiliza o e-commerce por causa das 
condições competitivas.

Q7 Nossa empresa utiliza o e-commerce considerando as 
exigências dos sindicatos, ou organizações às quais a 
empresa é filiada.

Q8 Nossa empresa utiliza o e-commerce para atender 
aos requisitos das empresas intermediárias (vendas, 
publicidade, marketplaces).

De acordo com a 
literatura

--

Pressão normativa (NP) Q9 O fato de nossos fornecedores realizarem transações 
em plataformas eletrônicas influencia nossa empresa a 
utilizar o e-commerce.

De acordo com a 
literatura

Escala Likert de 5 
pontos

Q10 As tecnologias utilizadas pelos clientes da nossa 
empresa têm uma influência que nos leva a utilizar o 
e-commerce.

Q11 O apoio governamental e o incentivo ao uso da 
tecnologia da informação influenciam nossa empresa 
a utilizar o e-commerce.

Q12 Os trabalhadores da nossa empresa nos influenciam a 
usar o e-commerce.

--

Q13 O uso de tecnologias pelo setor ao qual nossa empresa 
pertence nos influencia a utilizar o e-commerce.

Benefícios percebidos (PB) Q14 Nossa empresa está atenta às oportunidades criadas 
pelo e-commerce.

Adaptado do 
estudo de Lin et al. 

(2019)

Escala Likert de 5 
pontos

Q15 Nossa empresa entende os benefícios potenciais do 
e-commerce para nossos negócios.

Q16 Nossa empresa reconhece que o e-commerce é 
compatível com a cultura, valores, necessidades e 
práticas de trabalho de nossa organização.

De acordo com a 
literatura

--

Q17 Nossa empresa entende os benefícios de uma 
cobertura de mercado mais ampla fornecida pelo 
e-commerce.

Q18 Nossa empresa entende a expansão do volume de 
vendas proporcionada pelo uso do e-commerce.

Obstáculos percebidos (PO) Q19 O e-commerce é um investimento caro para nossa 
empresa.

Adaptado do 
estudo de Lin et al. 

(2019)

Escala Likert de 5 
pontos

Q20 Nossa equipe não está familiarizada com o 
e-commerce.

Q21 Nossa equipe não possui as habilidades técnicas para 
usar o e-commerce.

Q22 Não temos certeza se/como o e-commerce pode ajudar 
nossa empresa.

Q23 Os custos do e-commerce superam os benefícios 
potenciais para nossa empresa.
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Variável Item Premissas Autor e ano Escala original
Adoção e manutenção do 
e-commerce

Q24 Devemos avançar no e-commerce e nos atualizar com 
métodos inovadores de posicionamento no mercado 
digital.

Adaptado de 
Oliveira et al.

(2014)

Escala Likert de 5 
pontos

Q25 Pretendemos continuar usando o e-commerce. Adaptado do 
estudo de Lin et al. 

(2019), Yu et al. 
(2018)

Q26 Há um plano para continuar usando o e-commerce.

Q27 Acreditamos que o e-commerce é um componente da 
estratégia da organização.

De acordo com a 
literatura

--

Q28 O e-commerce é fundamental para o desempenho dos 
negócios.
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